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Mensagem do c r is t ian ismo 
A mensagem do Crist ianismo, que é a 

revelaçfio dc Jesus traz ida il Terra, não se 
prende a cultos, exterior idadcs, sacramen-
tos e fé cega. Os ens inamentos ne la conti-
dos suav izam, instruem e consolam. A pa-
lavra do Emissár io D iv ino redime, conforta 
e i l umina as almas, preparando-as para as 
supremas aquis ições espirituais. Qua l se-
mente l ançada à Terra, a pa lavra de v ida 
eterna a inda não foi min is t rada no co ração 
da human idade . A sub l imidade de seus 
concei tos em espirito e verdade mesclara-
se às exter ior idades profanas, sentidas ao 
sabor dos interesses de castas, e pratica-
das segundo as conveniências humanas . To-
da a obra messiân ica do Cristo se desdo-
brara de mane i ra def ini t iva em revelar os 
três aspectos eternos de todas as religiões: 
a imorta l idade da a lma, a v ida fu tura e a 
existência de Deus. Os demais ensinos de-
correntes dessa tr íade fundamentam-se 
na expos ição das leis de J us t i ç a que pre-
sidem a v ida p lanetár ia e os dest inos das 
a lmas, causas e efeitos inerentes a cada 
cr iatura . Jesus revelara os atr ibutos de 
Deus em toda a sua grandios idade divina, 
justos, imutáve is , ex t ingu indo a concepção 
de um Deus parcia l , rejubilando-se com os 
sofr imentos de seus filhos, condenando-os 
sem remissão por faltas cometidas no trans-
curso de efêmera existência. 

Enal tecera o amor , a bondade, a jus-
t iça, a igua ldade para com todos os ho-
mens, pois que todos são fi lhos amados, 
repart indo igua lmente seus dons, a uns 
dando mais, a outros dando menos, sempre 
de acordo com as capacidades de cada um. 
Com a l ta jus t iça e merec imento próprio, 
uns recebem dinheiro, outros, poder, auto-
r idades outros, a fim de que sejam experi-
mentados nas vár ias s i tuações de aprimo-
ramento das faculdades espirituais. Jesus, 
ao dizer que a cada um será dado segundo 
as suas obras, colocou o problema da feli-
c idade presente e fu tura ao a l cançe de to-
dos os seres humanos , sem d is t inção de 
crença , fé ou s istema religioso. 

Só assim poder íamos compreender o 
porquê da des igua ldade humana dentro de 
u m a l i nha de magna just iça , sem atribuir 
a o Cr iador preferências e parcial idades 
mesqu inhas , segundo vár ias definições reli-
giosas de eras passadas e que a inda se 
apegam, na ftnsia de subsistirem, a lendas 
e t rad ições que as novas gerações j á não 
suportam. Teríamos que nos or ientar pela 
lei de jus t iça a fim de encontrarmos rela-
t ivo a l ív io e novas esperanças nos dias do 
porvir , com a imensa fe l ic idade que Jesus 
nos revelara ao d i zer que somos nós os 
causadores de nossos males , que sofremos 
em v i r tude de nossos maus atos prat icados 
con t ra os preceitos da lei divina. 

Af i rma a inda que os males e misérias 
que tor turam as cr iaturas são outras tan-
tas oportun idades de reabi l i tação que o Pai 
lhes concede para se desqui tarem de suas 
imperfe ições , não sendo o sofr imento um 
cast igo, mas sim uma consequênc ia natu-
ra l e val ios íss ima pa ra o reergu imento dos 
cu lpados. 

Pa ra o Senhor n ão há pr iv i légios e 
n e m exclusões . Não existe um só ind iv iduo 
no mundo que n ão seja deposi tár io dc um 
t a l e n t o , que não tenha recebido um en-
cargo na existência. A inda mesmo aqueles 
que se j u lgam miseráveis e nulos a mendi-
garem a car idade públ ica , se perscrutarem 
as suas apt idões, suas idéias inatas, suas 
tendênc ias , t udo quanto t razem ocu l to nos 
recôndi tos de sua a lma, verão n ã o serem 
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assim tão desgraçados quan to se j u lgam. 
Todas as cr iaturas t razem a este m u n d o 
recursos e compromissos que se ref let irão 
não só no estado presente, c omo na situa-
ção futura. 

X X X 

O Espir i t ismo revive nos dias presen-
tes, em espirito e verdade , os legí t imos 
ens inamentos de Jesus , cont idos no seu 
Evangelho , o grande l ivro que seu a u t o r 
não escreveu. A l inguagem evangé l ica 
const i tu i a imp l an t ação das leis divinas, 
vasada em parábolas, f iguras, exemplos e 
alegorias, moldadas com o ob je t ivo de acor-
dar a razão para vôos mais altos onde a 
espir i tual idade const i tue o prêmio dos que 
l u t a r am e venceram n o mundo os própr ios 
in imigos, que são as imperfe ições da a lma 
humana . 

Coube ao Esp i r i t i smo restaurar a re-
ve l ação Cristã, ret irar o véu da letra e 
apresentar a verdade evangé l ica em sua 
pureza e s impl ic idade, revivendo-a tal c o m o 
a imp lan tara o seu fundador. 

Ressa l tando o amor a Deus e ao pró-
x imo como base de p lena fel ic idade futura , 
deitou por terra as vãs promessas salvado-
ras, ponto a l to de todas as rel igiões que se 
cr is ta l izaram à sombra de ritos e dogmas 
impermeáve is à evo lução . 

Os ens inamentos de Jesus não cria-
ram uma rel ig ião ca tegor izada com privi-
légios de condenar e salvar em nome de 
Deus. As que se ar roüam esse direito, pal-
m i l ha ram o caminho do erro, pois a prá t i ca 
da subl ime doutr ina, i ncomparáve l em sua 
grandeza pelas verdades e conso lações que 
proporc iona aos corações, a tes ta o va lor 
dos poderes espir i tuais que ap r imoram os 
sent imentos, aux i l i ando aos pobres, instruin-
do aos sofredores, compadecendo-se dos 
infortúnios alheios, ampa r ando os fracos, 
em suma, o exercíc io da car idade como 
co luna mestra da salvação. 

A doutr ina espirita surge no devido 
tempo predito pelo Mestre, predissera a 
v inda do Espir i to de Verdade para restabe-
lecer todas as coisas e fazer recordar o 
que ele hav ia ensinado. 

Seus ob jet ivos se encam inha ram a rein-
v ind icar os seus direitos a l ienados pelas 
seitas parasi tár ias que têm man t i do a igno-
rânc ia das massas e en t ravado o progresso 
da human idade . Assim pregam os Seareiros 
do Mestre. 

Sempre os detratores 
\ car ta dir ig ida pe lo prof Múc in de Melo Á lvares , 

de Go i ân ia (Go) , aos diretores da TV Globo , representa 

documento mu i t o impor tan te para nossa crôn ica . A atitu-

de desse educador go iano , em face dos d isparates c om 

q r e conhec ido detrator do Espir i t ismo e dos méd iuns lan-

ça contra nossos postulados, situa-se t a m b é m numa adver-

tênc ia para todos nós. Tomamos essa de ixa para u m a po-

s ição definida. 

Essas opor tun idades nos conc l amam ao dever de estar 

ao lado dos in just içados. 

Muitos companhe i ros n ão en t ram em concordânc i a 

co ti essa na tu ra l reação . Preferem s i lenc iar an te os ata-

ques i n fundados desses assa lar iados do preconce i to reli-

gioso. Acham assim a defesa dos nossos pr incípios es te ja 

ac ima de qua l que r invest ida das t revas . Melhor a tó sur-

j a m esses mesqu inhos e desumanos pa ra que a verdade 

se imponha pelos fatos. Nosso companhe i r o V icente Bi-

ch inho , gamado para as po lêmicas , n ão quis a i nda levan-

tar essa luva , porque a ch a que esse infeliz i nqu is idor 

moderno , apon tado pelo dr. Múc io de Melo, tornou-se j á 

compromet i do com suas ex ib ições mercenár i as e não me-

rece a t e n ç ão dos que t êm obr igações mais imed ia tas no 

c a m p o das idéias. Acrescenta , a inda , esse co-idealista, 

que o d inhe i ro da in iqü idade nem sempre dá bom preço 

aos in tegrantes do fanat ismo. No entanto , nosso repúd io 

à ve lha tecla usada con t ra os méd iuns procura encon t r a r 

eco a f im de evitar-se o envo lv imento de certos h omens 

úteis nas ma lhas da Lei. Eles ca l un i am e In jur iam nesse 

sad ismo de encon t rar os recursos nas arb i t rar iedades . 

Kardec , pelo que nos expõe em diversos editoriais da Re-

vista Espir i ta, pediu me lhor compreensão para os méd i uns 

a f im de ressalvá-los dessa sânia dos au tor i t á r ios do mundo . 

O comba te s i s temát ico contra os co laboradores do 

Espir i to Conso lador arma-se da pe rsegu i ç ão e da men t i r a 

para alçar-se aos ob je t ivos escusos. Fam ige rado detra-

dor m ó r do Espir i t ismo, nestes ú l t imos tempos , e n t ã o dei-

xa-se levar pelo comando dogmá t i co que, t ambém , in f lu i 

com seu poderio t empora l nos ó rgãos da d ivu lgação con-

temporânea . E esse pseudo-cient ista p rocura con fund i r 

Paraps ico log ia com os art i f íc ios do i lus ionismo, o Espiri-

t ismo com as práticaB s incrét icas entre a mag ia e os exor-

cismos. É-lhe dessa mane i r a mais fáci l denegr i r o c a r á t e r 

de cr ia turas que anse iam ele se reencontre com sua cons-

c iênc ia a tormentada . 

Q u a n d o o méd ium de Congonhas do Campo-MG, era 

exam inado e pesquisado por cient istas, jornal istas , soció-

lógos e outros representantes do pensamento h u m a n o , o 

referido conservador das ment i ras convenc iona is j ama i s 

teve co ragem de ir a t é aque la loca l idade para observar 

e d ia logar sobre os fatos paranorma is , provindos po r 

i n te rméd io de Zé Ar igó . Mui to mais fác i l e cômodo agora , 

na ausênc ia do corpo f ísico do méd i um , exib ir se em pro-

grama da TV para desmora l i zar o que re je i tou por injus-

t i f icado comodismo. Procede tal o descrente da anedo ta , 

que n ão ace i t ava a idé ia de que exist isse na zoo log ia 

um quad rúpede com as proporções da girafa; um din , a o 

ver de perto um espéc ime, n âo cedeu à rea l idade e 

cont inuou a d izer isto era i lusão de ó t i c a . . . Se os dire-

tores da TV Globo forem emanc ipados e t iverem interes-

se em esc larecer rea lmente o públ ico , devem d ivu lga r as 

documen tações inéditas que lhe serão oferec idas pelo 

preclaro dr. Múc io de Melo. 

Apresen ta r esses documentos h is tór icos será se rv i ço 

c iv ico de mu i t o patr io t ismo t ambém em favor da comuni-

dade brasi le ira . O va loroso co-idealista Diretor do Int itu-

to de Educa ç ão "A ragua i a " , de Go i ân ia , educador e soció-

logo emér i to , esteve duran te v inte anos consecut ivos 

jun to de J o s é Pedro de Freitas, o t a uma tu rgo de Con-

gonhas do Campo que intr igou o mundo . E durante esse 

per íodo todo elo documen tou e registou fatos e fotos, 

acresc idos de dec larações de pessoas idôneas que teste-

munha r am as ocorrênc ias mais surpreendentes nesse rin-

cão m i n e i r o . . . 

Agnelo Morato 

P o r a m o r de s e r v i r 
Renasc idos na divina a lvorada da dout r ina 

consoladora, n â o olv idemos a nossa possibi l idade 
de servir com verdade i ra a legr ia na cons t rução do 
bem. a tendendo aos sagrados deveres que a v i da 
precei tua, conforme o t es temunho da nossa cons-
c iênc ia i l um inada pela dou t r ina do Cristo, respon-
dendo ao sagrado recurso da fratern idade no so-
corro aos que estão prestes a ca ir n o c am inho da 
vida. 

Serv ir com amor é c la rão no â m a g o de cada 
a lma que recomeça a lu ta de cada dia c om pala-
vras edif icantes, que mov imen t a seus passos na 
senda da cooperação , n a p l an tação da s impa t i a e 
da amizade , v ivendo assim no c l ima de Jesus , 
habi l i tado a vencer os obstácu los no roteiro da 
e levação, 

Po r amor de servir, aux i l i a pe la glór ia de amar . 
ServT, i n te rpre tando a coope ração do céu , 

constru indo com a paz e esperança na exa l t a ç ão 
ma i o r da car idade. 

Atenda, pois, a I nsp i ração do A l to e sustenta 
em ti mesmo í» luz do amo r verdade i ro que dis-
solve toda sombra de dúv ida e do medo destru t ivo . 

Assim, res taurados na conf i ança da Causa 
Sub l ime , pross igamos com bom â n imo no apostola-
do divino, e legendo a real f ra tern idade como a 
bande i ra de sa lvação da human idade . 

Por amo r de servir, faça is o bem com gesto 
de ca r i nho em busca da au réo l a da fe l ic idade 
v e r d a d e i r a . . . 

Elso S i lva 



Cristianismo e igreja de Cristo 
Inútil e imposslv, 1 a tentativa de Identificar 

igrrjis sectárias. dogiéticas. teológicas, com ocristla 
nismo puro, simples, original, totfl. 

Teologlsmos e dogmatismos complicaram, con-
fundiram, turvaram aquela cristianismo original, que 
t diáfano, claro, sintetizado pelo próprio Cristo: "Eu 
sou a L U Z D O M U N D O . Quem me segue não 
andará em trevas, MAS TERA a Luz da Vida. Eu 
sou o C A M I N H O , a V E R D A D E , e a V IDA" . 
Mas após o ano 300 essas igrejis ou grupos dogmá-
ticos foram Introduzindo e estabelecendo doutrinas e 
palavras diferentes, que não estão no Novo Testa-
mento, aceito e interpretado no seu conjunto, em es-
pirito e em verdade. Entendeoos que por Isso mesmo 
estão tais igrejas em crises, com reformas e renova-
ções em andamento. "Glorlflco-te, Pai, Senhor do 
Céu e da Terra, porque ocultastes estas coisas aos 
sábios e entendidos, e as REVELASTES AOS 
S IMPLES" (Mateus 11-25). 

De fato, não pode baver cristianismo TOTAL 
3em a reencarnação e os dons espirituais ou facul-
dades mediúnicas. Jesus afirmou que "Elias já veio e 
é )oâo Batista" (Mateus (11-14, 15, e cap. 17, vera. 
12. 13). B ainda: "Quem não nascer de novo não 
pode entrar no reino do céu", "Deus não enviou seu 
filho ao mundo para julgar o mundo, mas para que 
o mundo se salve por Ele"; salvação, evolução-renas-
cimento ou reencarnação, para TODOS , todo o mun-
do, ou toda a humanidade; "todas as gerações, pas-
sadas, presentes e futuras'*, como hoje já ensioam 
teólogos progressistas e renovadores; "A L U Z velo 
so mundo; quem praticar A V E R D A D E chega-se à 
Luz" (João 3 - 1 a 21). Mão se trata de ensino so-
bre batismo, mas sobre R E N A S C I M E N T O mesmo, 
por evolução interior e por volta a novo corpo físico 
e material. O que são está ensinado oo Novo Testa-
mento é "ressurreição da carne", a!ê hoje ensinada 
em credos e catecismos de religiosos tradicionalistas e 
conservadores, Jesus ensina claramente, e Paulo con-
firma e reafirma, que a ressurreição só pode ser em 
corpo espiritual. Jesus ensina que na ressurreição 
os homens serão como anjos (e anjos não têm corpo 
de carne). Paulo ensina e repete: hâ corpo material e 

Ainda não pudemos compreender as razões for-
tes que levam certas mentes a permanecerem teimo-
samente contra a comunicabilidade entre os chamados 
mortos e os chamados vivos. 

Se os motivos fossem exclusivamente científicos, 
ou em beneficio da Ciência, admitiríamos a insistência, 
não o sofisma. 

Em certa oportunidade, perguntamos a ilustre 
anti-esplrita, antes de sua conferência para alunas da 
Escola Normal: 

— Qual a real finalidade do seu combale ao 
fenômeno mediúnico? O st. prefere estar ao lado da 
filosofia materialista? Por que n ã j se opõe, com a 
mesma sistemática, ao materialismo, multo nocivo i 
formação do caráter juvenil? 

0 silêncio foi a resposta . . . 

XXX 

Ernesto Bozzano ainda permanece, diplomata 
esgrimista da Ciência, atualissimo em sua "Introdução 
â Metapsiqulca Humana" (Edição FEB). 

No prefácio a sus gentileza: "Não me deterei 
em analisar o excelente tratado de metapsiqulca pu-
blicada pelo sr. Reué Sudre". 

( . . . ) " Ê natural, entretanto, me disponha a 
analisar, discutir e refutar, uma por uma, as principais 
opiniões e hipóteses anti-esplritas . . . " 

X X X 

A pergunta 59. da segunda edição FEB, Bozza-
no relaciona onze categorias de fenômenos inexplicá-
veis por qualquer teoria metapsiqulca. 

1 — Identificação de mortos desconhecidos do 
médium e dos assistentes. 

2 — Aparições de mortos no leito de morte. 
3 — Crianças videntes no leito de morte de 

terceiras pessoas. 

4 — Fenômenos especiais de telednesia na morte 
e depois da morte. 

5 — Fenômenos de música transcendental no 
leito de morte e depois. 

6 — Mortos que conversam e escrevem corren-
temente em em línguas desconhecidas do médium e 
de todos os assistentes. 

7 — Mortos que escrevem com o talho de letra 
que tinham em vida. 

8 — Bllocação no momento pré-agSnico. 
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corpo r<plritual. O que reí'U"clta ê um cctpn tsplrl-
tua1. Carne e sangue NAO PODEM H E R D A R O 
R E I N O DE D E U y ( l Cor. 15-4). 44, 501. Por qu», 
pcis, recusar ensinamentos tão claros e taxativos e 
substitui los por outros, não bíblicos? Paulo cunver-
tíu se per uma eclosão de seus dona ou faculdades 
espirituais, despertadas diretamente por Jesus. Entrou 
depois em permanente colóquio com Jesus e com o 
plano espiritual, invisível (Atos 9 - 1 a 19 e passagens 
posteriores). Nos cap-. 12, 13 e 14, da l."aos Corín-
tios, exalta e enumera os dons ou faculdades (inclusive 
o de "discernimento dos espíritos"/ instrui as Igrejas 
sobre seu cultivo e exercício. Afirma: " Ê para utili-
dade que a cada um se concede a manifestação D O 
ESP IR ITO" ( l Cor. 12-7). João confirma: "Examinai 
os espíritos a ver se são de Deus. Não deis crédito 
a qualquer ESP IR ITO" (I João 4 . 1 a 6). Por que 
negar a EV IDÊNC IA ou dar Interpretações contrárias 
à letra e ao ESPIRITO? A Parapslclogla. isenta de 
preconceitos e não dominada pelo materialismo, vem 
demonstrando cientificamente a realidade da reencar-
nação e das faculdades mediúnicas ou comunicações 
dos espíritos (dos homens desencarnados). Para o no-
vo Testamento, Deus ' é o S U P R E M O ARQU ITETO 
do Universo". E Jesus " O filho de Deus V IVO" , 
"Embaixador" de Deus e "Pontífice espiritual", em 
nosso mundo (Hebreus 3-1 e 4). Não existe a pa-
lavra "trindade" no Novo Testamento: Deus é Deus, 
Jesus é Jesus, e Espirito Santo, como o próprio no-
me indica, ê um espirito santo, puro, perfeito, ou uma 
falange deles. Por que e para que confusões e mis-
térios que só servem para tornar débil, dúbia e estéril 
a /è? Jesus ê nosso Redentor, nosso Salvador! Mas 
só atingiremos ou conqulsta.-emos a plenitude da 
salvação pelo C O N H E C I M E N T O E V IVÊNC IA 
DE SEUS ENS INAMENTOS , como afirmam e re-
petem P E D R O E PAULO, em suas epistolas. A Bll-
blia deve ser escudada, aceita, assimilada, no conjunto 
doutrio&rlo. dititico, dos seus 73 livros (46 do Velho 
e 27 do Novo Testamento), não em trechos ou textos 
da preferência de grupas, de Igrejas sectárias. 

João Corres Veiga 

9 — Materialização de fantasmas, falando e 
escrevendo línguas desconhecidas dos assistentes. 

10 — Modalidades de correspondência cruzada. 
11 — Subconsclência de faculdades supranormais 

de sentidos independentes da lei do evolver biológico. 

X X X 

A psrapslcolcgla realmente não conseguiu fora 
da vidência, precognição, telepatia e teleciaese, escla-
recer aqueles fenômenos. 

Também a metagnomia presopopese, a hiperes* 
tesla. o corpo bioplasmático, o magnetismo animal, 
permanecem negando ou impossibilitando de os explicar. 

X X X 

Emest j Bozzano, entretanto, não se contentou 
em cientificamente elucidar a possibilidade dos fatos. 

Exibiu as citações puramente verballstlcas de 
Suire. E com a elegância exigida por Vargas Villa, 
de um cavalheiro. 

x x x 

Repetimos: 
— Por que a negação sistemática? 
Não podem existir Interesses ocultos, lamentá-

veis, ou não, após. o trabalho de laboratório exausti-
vo e lídimo de William Crookes. 

Após as comprovações documentadas de Ale-
xandre Aksakof. 

Depois de experimentalismo sacrificial de Mada-
me Elisabeth D' Esperance. 

Depois da poesia filosófica de Leon Denis. 
Sem excluirmos o minucioso critério do "bom 

senso encarnado" de Allan Kardec. 

Creio que só a Rencarnação nos oferece justifi-
cações para o combate persistente que sofremos sem 
finalidade plausível. 

A resignação, a tranquilidade e a conjugação do 
verbo esperar, devem Invadir as almas conscientes de 
que a vida continua. E os valores eternos adquiridos 
são patrimônios Inalienáveis e indestrutíveis do Espi-
rito Imortal. 

Quantos males serão eliminados da face da 
Terral E quantas dores físicas e moeais, evitadas se 
já estivesse conscientizada a humanidade de que o 
corpo ê veste passageira, efêmera, do espirlto...l 

Newton G, de Barros 

Cont ras tes 
(Da entrevista publicada em "MAN-

CHiTE", de 10/7/76). 
Surgem em todas as épocas, através de argu-

mentações falaciosas ou edificantes, os profetas do 
pessimismo ou do otimismo, procurando iludir ou es-
clarecer as massas auscetlvtls de absorvei as idéias 
que emiem. , 

H. je vamos tratar da entrevista citada sclma, 
dada á feminista alemã Alice Schwarzer pela Ideó-
loga do segundo sexo, Simone de Beauvoir. 

Falando sobre o significado atual do aborto 
livre, do casamento, da natalidade, da sexualidade, da 
libertação da mulher em termos Incondicionais, das 
relações sexuais a titulo de experiência entre jovens 
do machismo, da passividade do sexo feminino, do 
homossexualismo e das excentricidades que norteiam 
a Imatura juventude de nossos dias (para nós, não, 
mas para ela, tão bem esclarecida), acaba por apon-
tar um caminho errôneo e maléfico, na época em que 
m ais a humanidade necessita de trilhar pelas estradas 
luminosas da espiritualidade. 

Na fase paradoxal em que vivemos, as luzes 
das grandes descobertss se chocam com os processos 
dejintegrantea das trevas, numa porfia sem preceden-
tes na história da humanidade. 

Do lado do "Bom Combate" deixaram uns e 
continuam deixando outros os marcos imortais de 
suas Idéias e exemplos dignificantes pelo generoso 
planeta que souberam honrar. Em priaielro lugar. Je-
sus Cristo, seguido por Paulo de Tarso, Allan 
Kardec. Francisco de Assis, Mahatma Gandhi, Al-
berth Schweftzer, Joana D'Arc, João Huss, Francisco 
Cândido Xavier e tantos outros; por outro lado, 
Adolf Hitler, Nicollo Maquiavel, Friedrich Nietzsche 
(o maior anticristo de todos os tempos), Herodes e o 
cruel inquisidor dominicano Tomás Torquemada, 
atirando lama e insensatês na mente dos que amam 
a verdade oriunda do Criador, lutando, sofrendo e 
trabalhando em favor da harmonia, da prosperidade, 
do bem estar, do amor e da fraternidade universal. 

Dizia a Irreverente Ideóloga em determinados 
trechos de sua entrevista: — Sobre a lei liberando o 
aborto na Franca, afirmava ser ela Ca lei) perfeita-
mente compatível com um mundo capitalista e patriar-
cal, leis existentes em muitos paises civilizados, como 
o Japão e os Estados Unidos. Desdenhando a pre-
sença de Deus em todas as manifestações da vida 
humana, deu a entender que somente fora da moral 
cristã as criaturas poderão ser livres e felizes, o que 
a nosso ver é impossível. 

Se eis fosse espiritualizada e, multo especial-
mente, Espirita Cristã, atiraria pela janela da Inteli-
gência que acreditamos possuir, toda sua obra no lixo. 

Vamos analisar mais esta falta de bom senso 
da feminista Simone de Beauvoir ao referir-se a ma-
ternidade: . . Acho apenas que, hoje, ê uma terrível 
armadilha para nós mulheres; por isso, aconselharia 
a jovem s não ser mãe . . . " Nessa altura, ela colo-
cou-se acima do Criador que, para haver a perpe-
tuação das espécies, e, conseqüentemente, a evolução 
física e espiritual, estabeleceu a sublime Ltl: "Criai 
e multiplicai". 

Resumindo: nada do que ela disse tem sentido. 
Esses falsos profetas desejam é ganhar dinheiro e 
publicidade inoculando veneno nas mentes invigilantes 
e tendentes & mentira e à promiscuidade. 

Não há necessidade de ser psicólogo para che-
gar à conclusão de que a famosa ideóloga (estará ela 
certa de que é mesmo Idealista?) é uma mulher re-
calcada e que sofre de uma Insidiosa frustração orgâ-
nica e psíquica, nessa altura de sua existência, 
Irreversível. 

Lauro Cataldi 

Ü B E M R E N O V A D O R 
Torna-se sempre um herói, 
quer na dor, quer no Imprevisto, 
todo aquele que constrói 
seu caminho para o Cristo... 

Deve aprender do Evangelho 
as lições da elerna vida: 
— elas ensinam ao velho 
a ser jovem na subida... 

E assim nunca se esmorece 
que valoriza o quem tem... 
E encontra na sua prece 
o ardor do infinito bem. 

Canta por ter esperança 
na luta do seu setor... 
E por acréscimo alcança 
todo o bem renovador.,. 

Torlba - Acã 

POR QUE RETROAGIR? 



Jubileu de ouro 
Fr i 50 anos no dia 31 de julho p°. p°, 

que fj l dado posse à primeira diretoria da Federação 
Espirita Portuguesa, em Lisboa. 

Deve-se fua fundação à d» liberação do 1° 
Congresso Espirita Português, realizado em Lisboa 
de 15 a 18 de maio de 1925. e para cuja concreti-
zação foi nomeada uma Comissão, presidida pelo 
Ilustre confrade dr. Antônio J. Freire, a quem o Es-
piritismo em Portugal muito deve, quer como escritor 
da maior valia, quer como fluente e profundo confe-
rencista, que atraia aos auditórios alguns valores da 
cultura nacional, baseando suas elevadas conferências 
tantos nos princípios científicos da doutrina, como nos 
seus aspectos filosóficos e religiosos. 

Marcou essa inauguração o inicio de grande 
divulgação doutrinária, de Imensa atividade, que se 
manteve e assinalou apreciável presença no cenério 
espirita europeu, sobretudo nos anos de 1926 a 1935. 

Embora instalada a sua sede muito deficiente-
mente, por falta de recursos financeiros, na Travessa 
de André Valente, n.° 7, naquela Capital, foi a mes-
ma transferida em abril de 1927 para a Rua Assun-
ção, 58, também naquela cidade. Mas apesar dessa 
melhoria, logo passou também esta a ser insuficiente em 
face do dinâmico trabalho que vinha sendo realizado 
por uma equipe de vários Intelectuais, dos quais en-
tre outros se destacaram enormemente a dra. Amélia 
Cardla, primeira senhora portuguesa formada em 
Medicina, d.' Maria O' Nelli, sócia da Academia de 
Ciências de Lisboa, d.* Madalena Frondoni Lacombe, 
a quem se deve as mais raras experiências supranor-
mals, assistida pelo eminente prof. da Faculdade de 
Medicina, dr. Oliveira Feijão. Os destacados escrito-
res espiritas dessa época, dr. Afonso Martins Velho, 
ar. António Lobo Vilela, dr. Amílcar de Souza, Co-
ronel Faure da Rosa, General Júlio Barata Feyo e 
muitos outros, contribuíram de tal maneira para a 
divulgação do Espiritismo no pais, que despertaram 
grande interesse pela doutrina a elementos do maior 
valor intelectual que nela não militavam, sendo um 
deles, entre muitos outros, o grande pensador e filó-
sofo dr. Leonardo Coimbra. 

Apesar de nos fins do século passado o pais já 

contar coma imprensa espirita, foi air da a parflr da. 
quela daia (1926/193'i) que mais órgãos de imprensa 
circularam em Portugil. alguns dos quais se mantive* 
ram por muitos anos. destacando-se entre* outros: 
"Estudes Psíquicos", "Revista Espirita", "Luz e Ca-
ridade", "Mensageiro Espirita", "AlSm", ttc. 

Sobre os livros publicados, não há necessidade 
de serem mencionados, pois são suficientemente conhe-
cidos, sendo que alguns deles deram boa contri-
buição à literatura espírita, até no exterior. 

Logo apôs, com contribuições de confrades, foram 
adquiridas sedes próprias para a Sociedade Portuense 
de Investigações Psíquicas, no Porto, e mais tarde 
para a Federação Espirita Portuguesa, em Lisboa. 

Infelizmente, não tanto pela perda material mas 
sobretudo pela intelectual e espiritual, como também 
nos vários campos das atividades humanas de outras 
doutrinas, uma lei arbitrária, altamente abusiva e, 
portanto, ditatorial, confiscou todos os bens materiais 
pertencentes àquelas organizações, cometendo ainda 
a suprema violência de queimar todos oa livros exis-
tentes nas bibliotecas das referidas Entidades. Foram 
muitos os confrades que lutaram pelos direitos de 
sobrevivência do movimento espirita organizado, mas 
o ambiente de então era de tal maaeira adverso, que 
a maioria desaes lutadores já regressou à Pátria ta-
piritual sem conseguir que justiça fosse feita aos re-
cursos judiciários. Conseqüência, sem dúvida, de uma 
situação absolutamente e lamentavalmente anormal, 
mas que felizmente já pertence ao passado. 

Como a atual situação politica do pais é bem 
outra vai para trés anos, estamos certos que os con» 
frades portugueses conjugarão seus esforços no sentido 
de procurarem reaver aquilo qu.» pertence à Doutri-
na, e que representa um pa*rimõnio material e espi-
ritual legado com enorme esforço de muitos que os 
antecederam, e que do Plano Espiritual não deixarão 
de ajudar nas suas muitas legitimas reivindicações. 

Se este Jubileu de Ouro ainda teve de ser co-
memorado em inatividade, urge diligenciar para que 
no próximo ano tal não suceda, pois vai para vinte 
e cinco anos que tal situação se mantém. 

SO DEUS SABE... 
A Bíblia Sagrada narra acontecimentos que de-

safiam a imaginação humana. 
A Genética, a Antropologia e a Teologia pare-

cem ainda incapazes de dar uma resposta convincente 
sobre o desafiador fenômeno da vida; principalmente 
em casos como os que se seguem: 

Sara, esposa de Abraão, era estéril, e na velhice 
concebeu a Isaque. 

Rebeca, companheira de Iiaque, era estéril, mas 
seu esposo orou a Deus, pedindo-lhe que a fizesse 
fértil e sua mulher gerou a Esaú e Jacó - gêmeos. 

Raquel, mulher de Jacó, era estéril, orou ao Se-
nhor e concebeu o famoso José do Egito. 

A esposa de Manoá era estéril, mas um anjo 
lhe aparecera e dentro de um ano deu à luz a San-
são, o terror dos filisteus. 

Ana, casada com Elcana, era estéril, mas supli-
cou a Deus com lágrimas nos olhos e ganhou o 
Grande Profeta Samuel. 

Isabel, consorciada com Zacarias, era estéril, e 
gerou a João Batista, o Precursor e o maior dentre 
os nascidos de mulher. 

Contudo, o mais Impressionante de todos os ca-
sos de fecundação, gestação e nascimento, que o mun-
do tem noticia, é o de Jesus descrito por Lucas. 

Em face da revelação feita pelo anjo Gabriel, 
Maria o interrogou admirada: , 

"— Como será isto, pois não tenho RELA( ,AO 
C O M H O M E M ALGUM?" 

Descerá sobre ti o Espirito Santo - disse-lhe 
O Espirito - e o poder do Altíssimo te envolverá com 
a sua sombra; por Isso também o Ente Santo que há 
de nascer será chaaado F ILHO DE DEUS . 

X X X 

Defender a tese de que o corpo do Senhor era 
carnal, é um sacrilégio, por desacreditar nas afirma-
Ções do anjo e pôr em dúvida a CASTIDADE e 
HONEST IDADE da Virgem Santa. 

Se admitir que Jesus tenha sido um agênere, 
(1 ) . como conciliar semelhante raciocínio com estas 
anotações? , _ , . 

" . . . todo espirito que confessar que Jeius Cristo 
»tio em carne é de Deus ; . . . " (I - João: - IV:2). 

Vale acrescentar que Paulo, em sua carta aos 
hebreus (2), refere-se a um outro ramo cientifico ou 
eiotérlco que escapa âs cogitações das atuais ciências 
Especializadas e Fundamentais. 

Diante do exposto, não seria ocioso meditar so-
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bre o relacionamento que existe entre os fenômenos 
em pauta e a ardente fé que aqueles cônjuges humil-
des depositavam etn Deus, jamais duvidando de seu 
imenso poder. 

X X X 

Se consultássemos um Catediático de Ginecolo-
gia e Obstetrícia, ou a um experimentado Biólogo, a 
respeito destes fenômenos, é bem provável que a res-
posta se limitaria a un simples '"S D S.", que signi-
fica: "Só Deus Sabe". 

(1) - Consultar o livro "Génese" da 
Allan Kardeo. 

(2)-Hebreus:-VII:3, 15, 16. |W do A.) 

Roteiro de palestras de d. Boechat 
para outubro e novembro de 1976 

1/10 — Solar "Benrrade Menfzes" — Campo 
do São Cristovão — 20 hs. — Rio de Janeiro. 

3/10 — C, E. de Jicart-paguã — L . rg i do 
Pechincha — Jacarepagui — 15 hi Rio de Janeiro 

16 e 17/10 — Conferências em Franca — São 
Paulo. 

24/10 — Encerramento da Semana Espirita de 
Santos — Santos — São Paulo. 

26 e 27/10 — 2 conferências no Instituto de 
Pesquisas Pslccbioflslcas do Paraoá — Curitiba — 
Paraná 

29/10 a 8/11 — Seis conferências em Poito 
Alegre e Interior Gaúcho. 

26/11 — Congregação Esp!rlta "Joãfi Evange-
lista" — Penha — Rio de Janeiro. 

"O verbo gasto no serviço do bem é 
oimento divino de imorredouras reali-
zações" — André Luiz .— 'No Mundo 
Maior". 

TAUBATÉ-SP. — A língua intfrnacional Es-
peranto vem sendo ministrada no Centro Esplrira 
' Irmão Tomás", pelo major G. A. Silva Velho: e no 
C. E. "União e Caridade", pelo capitão Juvenal Ta-
vares da Silva. 

S. B E R N A R D O DO CAMPO-SP - O jovem 
estudante David Bianchini continua a dar aulas de 
Esperanto, na sede do Grupo da Fraternidade ' João 
Ramalho", â Rua Carlos Mielli. IS4. 

SOROCABA.SP — Um dos três cursos de 
Esperanto exlstentea em Sorocaba está sendo minis-
trado pelo sr. Manoel Braz Garcia, na sede da So-
ciedade Beneficente Espirita "Allan Kardec". á Rua 
da Penha, 455. Nessa cidade, o prefeito Armando 
Pannunzio assinou recentemente a Lei n.° 1857, decla-
rando de Utilidade Pública o ''Sorocaba Esperanta 
Klubo". 

SAO PAULO-SP — A Federação E«pirlta do 
Estado de São Paulo mantém um curso de Esperanto 
que ê ministrado todos os sábados pelo prof. dr. 
Arnaldo Viana, que é também diretor do Curso 
Municipal de Esperanto de São Caetano do Sul. 

BF.LO HOR IZONTE-MG - A União Erpi. 
rita Mineira. Btravés de seu Departamento de Espe-
ranto — Spiritlsma Grupo " E E É " - dirigido pelo ft 
Allan Kardec Afonso Costa, mantém um curso de 
Esperanto que é ministrado todas as quintas-feiras. 
A Livraria Espirita Mineira (B. Horizonte), á rua 
Guarani. 315, também mantêm um curso do idioma 
Internacional. 

G. A. Silva Velho 
(Do Cons.Bras.de Esperanto) 

P E R M U T A 
A vida aqui nada mai* é que um vasto caonpo 

de permuta em trabalho. Desde o mais simples ao 
mais elevado, todos estão ligados per leis, em cadeia 
constante de mútua cooperação. 

Estas leis não atingem somente o homem: é tam-
bém estabelecida a todos os elementos que ccmpôem 
o universo. Não deve vangloriar-se aquehe que se 
acha em destaque» por pertencer às altas linhas do 
concatenamento social. 

Ninguém é ninguém sem mais alguém que lhe 
apoie na posição em qje se encontra em evidência. 
Todos vivemos vinculados pela lei mútua de ccntri-
buição e equilíbrio universal. O mundo é uma engre-
nagem que forma o todo focial, como uma máquina 
organizada em peças que funcionam cada qual em seu 
lugar, formando um movimento preMitivo de evolução. 
Qual das peças será mais útil? Creio que tão ttdas. 
Qualquer uma das peças laoçada fora e a engrena-
gem não funcionará com precisão. 

Tudo neste mundo foi feito para funcionar em 
conjunto. Em equipe. Da união traçada pelo Pai atin-
girá o homem o progresso em todos os sertidos O 
progresso não pertence a ninguém, mas fim às gerações. 

Somis gregários e não temos condições de nos de-
sagregarmos, por pertencermos ao todo e rão h pai te. 
Deus estabeleceu a lei nútua de cooperação Dar * 
receber. Não exi-te solução dos problema* per ura «õ 
homem. A humanidade camiaha fazendo, realizando, 
derrubando, construindo, avançando, devastando, aplai-
nando, encurtando, esfendendo, aparelhando, e trans-
pondo obstáculos. 

Quando Deus acha oportuno acelerar o proqretso, 
envia os seus luzeiros em determinado setor e em 
época propicia para ajudar a empurrar a humanidade 
para a frente e para o alio. A natureza, onde assen 
ta toda a nossa riqueza, espera o esforço de todos os 
homens em permuta de seus benefícios de todos os dias. 

Devemos permutar com Deus o respeito, frater-
nidade. bondade. amor, Justiça, tolerância, enfim, todos 
os sentlnentos que pairam acima de qualquer egoísmo 
e orgulho. Se assim fizerem oa homens, o mundo ca-
minhará em passos largos para a harmonia e equilí-
brio universais. Vivi sem permutar, sem divisar, sem 
ideal e sem dar algo de bom em permuta da bondade 
de Deus, é estar vivo sem viver. 

Curta fizeram a nossa existência aqui. e por isso 
è que precisamos aprovrltã la o mais possível rm 
permuta com as leis natural«, desdrebando em traba-
lho de realização de nós mesmos e de elgufra que 
nos cerca. Toda vida tem a sua grandeza; com i po-
demos fugir dei» sem partlcipir dos seus resultados? 
Devemos possuir a vida que Deus nos deu paro per-
mutar com Ele oa benefícios que recebemos. Através 
da permuta o homem vencerá todos os males 

José Ortivo Carloni 
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Movimento jovem 
d 

J u v e n t u d e e a v i d a . . . 
Nos últimos tempos temos notado que 

aumentaram o* Grupos de Jovens e Mocidades 
cai todo o Brasil, o que é para nós motivo de 
grande alrgria, pois demonstra uma prova de 
responsabilidade do jovem perante a necessidade 
da instrução. 

A Instrução para o Jovem ê fator de pre-
ponderante importância e deve eie procurar en-
globar conhecimentos filosóficos, científicos e re-
ligiosos que lhe permitam universalizar a cultura, 
para evitar que caia no rigorismo do espirito 
sectarista. 

A cultura para o jovem que se intrui visa 
servir de alicerce para a moral. Aqueles que se 
distanciam da racionalidade serveaj-se dela para 
transformá-la em sótão, colaborando para que 
aí religiões sejam campos de disputa pela ver' 
dade absoluta, conquanto saibamos ser a verda-
de absoluta uma propriedade da Providência. 

Evidentemente cada religião, cada filosofia 
e a ciência colaboram com sua parcela de tra-
balho sério, honesto e verdadeiramente puro para 
que a verdade se estabeleça, mas alguns filósofos, 
religiosos e cientistas criam complicações com 
a divulgação de idéias pre-concebidas como ver-
dades e em alguns casos como revelações 
divinatórias 

Para que o jovem então se vacine contra 
estas e tantas outras complicações, faz-se mister 
que estude bastante e aplique-se caia vez mais 
em apurar a verdade daquilo que estuda. £ nada 
melhor do que o exame profudo da matéria, a 
análise minuciosa do assunto e a dissecação das 
idéias, e bom senso para que se alcance tal 
objetivo. Tem grande valor o estudo, quando 

feito com sinceridade e sem pretensões aleatórias. 
Assim procedendo, pode o jovem levar pa-

ra a sua mocidade ou grupo de jovens as me-
lhores idéias e delas tirar os melhores proveitos 
em favor da causa e dos princípios que esposam. 

Somos simpáticos a todos os grupos de jo-
vens e a todas as mocidades que pretendam co-
laborar para que a verdade se estabeleça entre 
os homens c possa propiciar-lhes a necessária 
modificação, ou seja, a reforma interna larga-
mente apregoada pelo Criito. E é em nome dele 
que devemos trabalhar amando as criaturas, per-
doando, ate parando, tolerando e acima de tudo 
convivendo pacificamente em todas as ocasiões. 
Se todos estamos trabalhando em nome de Cristo 
e sob sua luz, não é justo, e menos ainda nor-
mal, que traiamos o seu pensamento maior, o seu 
sentimento mais intimo, que é: " A M A A DEUS 
SOBRE T O D A S AS COISAS E A O PRÓXI-
M O C O M O A Tl MESMO" . 

O mundo ê campo árido à espera da boa 
semeadura, e o homem é campo agreste à espera 
do amanho. 

Dal ser preciso e urgente a união de todos 
nós em torno do Divino Amigo para que inau-
guremos o templo do Deus vivo dentro de nós. 

E como disse Leon Deniz: "Com o Cristo 
iniciou-se o coito do sentimento na religião 
do amor". 

Jovem, eis o vosso mandamento, segundo o 
Espirito de Verdade: "AMAI-VOS E INS-
TRUI-VOS !" 
A O ESTUDO. J O V E N S , A V A N T E U11. . . 

Leondeniz de Oliveira Borges 

E S T A D U A L 
Estamos em plena III Conjesp. O* prepa-

rativos iniciais jà foram feitos: escolha da cidade 
de São José do Rio Preto como sede do certa-
me, comissão executiva e comissão de doutrina. 
Num primeiro encontro de presidentes e repre-
sentantes de mocidades espiritai aprovou-se o 
ternário "Vós sois o templo do Deus vivo", que 
será desenvolvido até a época da Confraterni-
zação em cinco aulas: O que eu sou? De onde 
vim? Para onde vou? Porque estou aqui? Deus. 

Um segundo encontro foi realizado etn Cam* 

pinas na M . E. "Jair Presente", para acertos com 
a tesouraria, secretaria, e onde foi feito um estu-
do entre os presentes sobre " O Jovem Espirita 
diante do namoro e do sexo". 

Ai e3tá um esquema que não surgiu da 
noite para o dia, mas é o resultado de muito 
devotamento e abnegação através de vários anos 
de experiência e observação. 

O endereço da III CONJESP é: Rua São 
Domingos, 54 — Vila Nossa Senhora Aparecida, 
São José do Rio Preto - SP. 

DM D A U S E 
A X X X I X Reunião Gerai do D M da USE 

realizoa-se na Capital, no dia 29 de »gosto. 
Al*m da apr.sentação de relatórios por parte do, 
dl etorea dos DM région»!, presentes, o que roais 
chamou a atenção foi a 111 Coojerp, em virtude 

Mocidade Espirita, 

a serviço de Jesus, 

para a (rente e para o alto, 

muita paz e muita luz! 

Para a frente, ó Macldade, 

a sonhar com a vitósia final, 

sem fugir à liberdade, 

de viver e de lutar pelo ideall 

estribilho 

Trabalhai, trabalhai, Mocidade, 

com ardor, com valor juvenil! 

Trabalhai, que o Espiritismo 

t a esperança e o futuro do Brasil 
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Mocidade Espirita, 

vede o mundo como está: 

tanta luta e tanta angústia, 

tanta dor que ali la virá... 

Mas ergamos o estandarte, 

tão sublime do Consolador, 

espalhando, em toda parte, 

a alegria, a bondade, • fé, o amor! 

Clóvis Ramus 

> 
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LAR D A VECHICE D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCfi l 

Envie aos velhinhos a sua contribuição! 

Rua José Marques Garcia a*. 395 - CP. 

65 - fone 223318 - 14.400 -Franca - SP. 

voraaa nova 
Calmo o quarto cento e onze... o enciáo agoniza... 

Acende-se a manhã... Espíritos do Amor. 
Trazem-lhe após o passe a cessação da dor; 
Não mais carência de ar agora o martiriza... 

A Clinica recebe então a suave brisa 
Que sopra do infinito. £ acalentador 

Esse amparo do Céu! Transforma o espinho em flor 
0 Pai piedoso e bom que a ninguém orfaniza. 

Avivam-se no velho os painéis da lembrança... 

Seus genitores vêm... Volve ao tempo de criança... 
A fazenda de outrora, à enxada, à adolescência... 

Sonhos da juventude! O mar alto da vida, 
As provaçõe do mundo, a doença e a partida 

Rumo è alvorada nova, em luz de outra existência!... 

Paulo Setúbal (*) 

Soneto recebido por Newton Boechat, em seguida ao desen-

lace de seu genitor Clodomiro Boechat, ocorrido dia 24 de ju-

lho de 1976, na Clínica de Saúde "Santa Terezinha", Tljuca. Rio 

de Janeiro. 

(*) Paulo de Oliveira Setúbal, poeta paulista, nascido em 
Tatui em 1893 e desencarnado em 1937. Publicou o livro de 
poesia "Alma Cabocla", elogiado pela critica do seu tempo. Em 
seguida publicou os romances " I R M Ã O S L E M E " . "A MAR-
Q U E Z A D E SANTOS" e " O PRÍNCIPE DE NASSA tT . 

No soneto vem uma alusão ao quarto 111, onde desencar-
nou o pai do Newton Boechat, à visão panorâmica por que pas- ' 
sam moribundos e desencarnado?, e aos seus genitores Júlio 
Augusto Boechat e Amélia Lemgruber Boechat, respectivamente 
falecidos em 1929 e 1947. 

R o u p e i r o « M a r i a B a r i n i » 
- 3RAMA -

SEU MOVIMENTO EM 1975 
Saldo de 1974 1 500 00 

Recebimento de í ócios a donativos em 1975 14 616 00 
Despesas em 1975 16 116 00 
Saldo para 1976 — — 

Em 1975 o Roupeiro "Maria Barini" recebeu em espécies 
o seguinte: 

36 pares de sapatinhos de lã 
40 ccbeitorzinhos 
30 paletozinhos de flanela 

36 metros de flanela 
2 gorrinhos de lá 
2 conjuntinhos de lã 
300 gramas de lã paia fazer sapatinhos 
1 fichário completo (caixa de madeira com fichas) 

O Roupeiro contava com 215 sócios contribuintes e foram 
distribuídos 380 enxovais para recém-nascidos. 

Os membros da diretoria do Roupeiro contribuíram com a 
Importância de C i f 515 00 (quinhentos e quinze cruzeiros) para 
a Farmícla Homeopática ' Militão Pacheco", Departamento do 
Centro Espirita ' Esperança e Fé" 

A mesma equipe distribuiu 77 livros da doutrina a virias 
pessoas e organizou 12 reunlõrs festivas com diitrlbul(So de 
quitandas, doces, bolos, bslas e leite à entidades assistenciais 
de nossa cidade. 

Maria Aparecida do Rego Barros — PRESIDENTE 

Ida Ragghlanttl Cordeiro da Silva — TESOUREIRA 

da característica Jurisdicional deste conclave que 
é de âmbito estadual e que absorve as qustro 
confraternizações seccionais do Estado numa aò, 
para, nos quatro anos seguintes, voltarem às suaa 
atividades normalmente. 

H i n o à Moc idade E s p í r i t a 



Notícias Notícias Notícias 

do Brasil e do mundo 

J U S T A H O M E N A G E M . No«sa 

iroiã Mar<a branca Martli.«, djrptora 

do Lar 'Veneranda", entitfalc espiri-

ta dc Santo9-SP, foi rg-aciada com 

o titulo dc "Mulher do Ano" . Essa 

autorga lhe folconferic/a pelo Movimen-

to de ArregimeDtação Feminina, dessa 

cidade praiana, e essa expressiva so-

lenidade real/zou-se no Clube " X V " 

de Santos, ao dia 25 de junho último. 

Delanne e a 
O ilustre escritor 3. Delanne escreveu uma pro-

funda obra critica e histórica dos fenômenos mediú-
nicos, quase tão importants corno " O Livro dos Mé-
diuns", de Kardec, chamada "Investigaçõís da Me-
diunilade". Há edição castelhana, da "Contancia" 
(1943), com 502 páginas. 

A tradução portuguesa, arduamente feita pelo 
confrade João Teixeira de Paula, infelizmente não foi 
publicada até o momento e aguarda uma editora. 

Quem foi Boirac? 
Segundo carta que recebemos do confrade A. 

Dumas, diretor do jornal espirita SURVIE , de Paria, 
Emile Boirac (1821 - 1317) foi ilustre metap«iquista 
francês e "um doa raros universitários que, rompendo 
com os preconceitos, consagrou-se is ciências 
psíquicas". 

Como professor de filosofia atingiu alto posto 
no ensino em Grenoble e Dijon. Publicou os livros: 
"Tratado de Filosofia", "Psicologia desconhecida" e 
" O futuro das ciências psíquicas'. Não era espirita 
convicto, mas respeitava a hipótese espírita, a ponto 
de Pedro Granja inclul-lo no rol de escrltorea espiritas 
na obra "Afinal, quem somos?" (edlt. Brasiliense S P.). 

Somente acrescentamos que foi dedicado espe-
rantista, correspondente e amigo do dr. L. Zamenhoí, 
e chamou o Esperanto de "Latim da Democracia". Os 
Intereasados devem 1er sua bibliografia em "La Pa-
rapsychologie", de Y . Castil lan (édition "Presa Uni-

versitaires", 4 ° ed , 1974, p. 59). 

Função básica da ABRAJE 
Obra magna do V I Congresso de Jornalistas 

Espiritas, realizado em abril p. p. em Brasília, foi sem 
dúvida a fundação da Associação Brasileira de Jor-
nalistas e Escritores Espiritas. Muitas são as suas 
funções básicas, e uma delas, desejamos ressaltar, é 
ter um Departamento de Informação e Bibliografia, o 
que virá aliviar os trabalhos de confrades veteranos, 
já beirando 80 ou até 90 8nos e que servem à causa, 
com 9acrificio, para responder, às vezes, questiúnculas 
de curioEos. 

Associação de Senhoras de Jaú 
Desde cerca de 1950, d. Rosa Fagnani faz parte 

da diretoria e dirige um lar de 75 crianças e jovens, 

que funciona em belo prédio, anexo ao Centro Espi-

rita "Luz e Verdade", Em breve visita, ela contou-nos 

um fato pitoresco ocorrido na 2.* Semana Espirita, de 

1953. Os jovens ficaram hospedados co chamado 

Colégio dos Padres, segundo permissão dos padres 

diretores, porém alguns católicos exaltados apedreja-

ram o prédio, sem mais conseqüência. Também ela 

relatou-nos que a médium e sua companheira de 

trabalho d. Olivia Acaiaba multo colaborou no Centro 

e no Lar. 

D . Olivia participou d j tx-Casa Material fun-
dada, há tempos, pela educadora Anál ia Franco, em 
Jaú. 

. . . E a e s t r e l a 
Tòlqualmente uma estrela dr grandeza incalcu-

lável. a*sim passou t ia pela vida, espraiando raios 

singulares do seu entro, luminecentes luxes de pereni-

dade indiscutível, por de essência dotada para todos 

os tempos. 

Nas minha9 idas a Nata!, uma doce emoção re-

mexe nos refolhos do meu "eu", quando atravesso a 

cidade de Macaiba, situada a 18 Km da Capital; e 

imagino que por ali um dia Auta de Souza caminhou, 

lutou e viveu, poÍ3 que foi Macaiba que a viu nascer, 

crescer e ag-gantar-se pelas grandezas de corarão, 

até quando enviada para Recife foi objetivando ins-

truir-se e educar-se na grande Capital Pernambucana. 

Um pouco mais e o mundo conheceria " H O R -
T O " , livro de poesias luminares, repletas de ternura, 
amor e melancclia, única jóia literária nascida do 
luminoso coração da sofredora, mas que vale por 
centenas de livros que vagam por ai. 

Bem cedo sentiu Auta de Souza as garras da 
enfermidade, trantfcrmenao-lhe os pulmões em crateras 
dolorosas, como se na anatomia de tais órgãos a 
natureza houvesse cometido um erro de estrutura 
que agora apressava se em corrigir. 

De nada quase adiantaram os tratamentos mé-

dicos e estágios em sitios e fazendas para o reequi-

líbrio orgânico da poetisa. Aos vinte e quatro snos é 

que Auta de Souza deixava o nosso mundo para re-

gressar aos páramos espirituais, onde com certeza 

ansiosamente era esperada. E após o seu regre»so ao 

Mundo Maior, não esquece de enviar suas mensagens 

de caridade, consolação e esperança - já agora através 

das mãos abençoadas de Francisco Cândido Xavier. 

Macaiba esteve em festas, de 1.* a 12 de setem-

bro, quando a cidade engalanou para a i festividades 

comemorativas do centenário do nascimento de Auta 

de Souza. Conjuntamente com destacada« autoridades 

do Estado e com intelectuais de todo o Brasil, home-

nagearam a querida filha norte riograndense, em preito 

de reconhecimento pelos méritos extraordinário* da 

grande poetisa. 

Xanthil l Xanrhes — (São Vicente - R. N.) 

ARIGÖ E QUEVEDO Jöm 1,0alÉBeBVia 

N. R. — Cumprimos dever de solida-
riedade ao ilustre educador Dr. Múoio 
de Melo Álvares, de Goiânia, em divul-?ar a cópia da carta enviada aos dire-ores da TV GLOBO — Esse dooumento 
também influiu para o oomentário de 
nossa orônioa quinzenal deste número 
de "A NOVA ERA". Eis a carta: 

"Goiânia, 27 de agosto 1976. 

Exmos. Srs. 

Roberto Marinho e Walter Clark, 

Digníssimos Diretores da Rede Globo 
de Televis&o. 

Com * presente, queremos, em nome de toda a 
família espirita brasileira, que conta já com milhões 
de adeptos, protestar contra alguns aspectoa de re-
cente programa "Globo Repórter", onde foi cha-
mado a opinar aobre o nosso ftlecldo médium espi-
rita )osê Arigó o padre Oscar Gonzales Quevedo, já 
sobejamente conhecido no Pais pelo seu Imenso esfor-
ço em destruir a fé religiosa, inclusive dos católicos, 
aempie combatendo e negando oa fenómenos espiri-
tuais, ocorridos com todas criaturas humanas, os san-
tos da Igreja, os apóstolos e ate mesmo com o Cristo. 

O padre Quevedo confunde lamentavelmente oa 

dons mediúnicos ou paranormais do grande médium 

espirita braailelro José Arigó com ftaudes de macum-

beiros e falsos cirurgiões espirituais do Biasll e do 

estrangeiro, e interpreta s seu modo fenómenos aé-

rloa que ele nunca pesquisou. 

Convivemos onze longos anos com o médium 

José Arigó e talvez ninguém mais no Pais o conheceu 

tão bem quanto nós. E temos em mãos centenas de 

fotografias, "slides", CBrtas, documentos diversos e cerca 

de 50 minutos de um filme de 16 milímetros com 

seríssimas operaçóee, punções a faca, atendimento de 

doentes e outros fatos espantosos onde médicos, altas 

autoridades, cientistas, jornalistas Idôneos, escritores 

do Brasil e de outros países observaram e participa-

ram de parte deasaa atividades do médium José Arigó. 

Cremos, assim, que trabalhos e testemunhos deste 

quilate é que deviam ser mostrados ao Brasil, e não a 

opinião Insegura e facciosa de um padre materialista 

que nunca conheceu Arigó e nunca meditou nestas 

palavraa com que o cientista da N A S A Dr. H . Puba-

rich, falando pelo, seua colega« americano» que pes-
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quisaram o médium bsa&lletro. declarou no final do 

livro "Arigó: Surgeon oí lhe Rusty Knife": 

"Tenho a certeza de que surgirão no futuro 
outros Arlgós. Cabe A Humanidade desistir e cessar 
de perargulr estes mensageiros dos poderes superiores 
do universo e por meio deles .saber a ver-
dade". 

Ninguém mais que os espirltaa detestam a fraude 
e a mistificação em matéria de fmómrnos mediúnicos, 
e Allan Kardec chegou mesmo a nos dizer que é 
preferível rejeitar 99 verdsdea a aceitar uma só men-
tira. B que é dever de todo homem honesto desmas-
carar os falsos profetas, que Jesus, aliás, chamou de 
árvores esplnhentas e lobos com pele de ovelha. 

No caso de Arigó, porém, duraste mal, de 20 

anos ele esteve de portas abertas para médicos e 

cientistas do mundo inteiro, e não ê com a exibição 

de um "slide" e um "f lash" cinematográfico sem movi-

mento de melo minuto que o Padre Quevedo, atra-

vés da T V Globo, pode mostrar com honestidade 

para o Brasil quem foi José Arigó e o que represen-

tou para o mundo o trabalho e o sacrifício desse va-

loroso missionário do Cristo, em nosso Pais. 

Combater, sem base na pesquisa e na verdade, 

os verdadeiros detentores de dons mediúnicos ou 

espirituais que, segundo preterições evangélicas, pro-

curaram ajudar e servir em nome de Deu , , ê tortura 

moral Intolerável que no, faz lembrar oa leões dos 

circos, os postes de martírio, os calabouços e as 

fogueiras do passado 

Assim sendo, sem nenhum ônus para a Rede 

Globo de Jornalismo e Televisão, estamos dispostos a 

por todo o material de que dispomos acerca de Arigó 

(de Incalculável valor jornalístico) ao seu int Iro dis-

por para um programa do qual gostaríamos de par-

ticipar, juntamente com uma equipe de médicos, cien-

tistas e jornalistas idôneos de nosso conhecimento 

que pesquisaram e estudaram Arigó. 

Aguardando sua resposta, agradecemos anteci-
padamente a acolhida que esta recebi r. 

Atenciosamente, 

Prof. Múcio de Melo Alvares 

Instituto "Araguaia" — Av. Contorno, 136 

Fone — 5-0330 — Goiânia — Goiás" . 

ROMUALDO MAGALHÃES PIRRO, desen-
oarnado em agosto de 1975, transmite 
sua mensagem pela médium Wanda B. Pre-
zoto, em 31 de agosto de 1976. 

Minha querida Vovó. Que alegria, que satisfa-

ção imensa experimento neste Instante em poder 

enviar-lhe através dessa nos* a familiar do passado e 

amiga do presente, esta pequena mensagem, pequena 

é verdade, mas vinda do mais Intimo do meu coraçlol 

Querida Vovó Alzira, giaçaa a Deus, divido a fre. 

qüênda da senhora As preces rm cara de Da. Ll-

qulnha e também nos trebalhos do Centro, ru me 

encontro bem melhor. Por caridade eu lhe peço. n i c 

chorei Quando pensar em mim, ltmbre-oe com ale-

gria, recordando os diaa em que juntos vivemos. 

Agradeço-lhe, bem como ao querido vovô Gené-lo, 

tudo o que fizeram por mim e que continuam fa-

zendo Aquele pequenino botão de rosa que ê a minha 

Tatiana, e também à Maria Augusta. Mamãe manda-

lhei um grande abraço; ela também está participando 

da minha alegria. 

Um beija para a Tatiana, Maria Augusta, A 

senhora e ao Vovó. Aos queridos tios, um grande 

abraço, e que Jesus abençoe a todosl 

R O M U A L D O 

(Publicamos ests mensagem em regoíljo á famí-

lia do jovem Romualdo, certos de que estaremos, 

também, transmitindo á mesma um voto de consolo, 

já que essa mensagem levs a certeza e a bênção do 

reencontro mala alémj. 

ATENÇÃO, CAMPINAS! 

Representa " A N O V A E R A " nessa pro-

gressista cidade de Campinas (SP), o confrade 

Orlval Martins Veiga, residente A Rua Margari-

da de Campos, 270. 

Procure-o para transferência de endereço, 

pagamentos, ou mesmo quando queira presentear 

um amigo com uma assinatura (literatura espirita 

t sempre um bom presente). 



D E O L I N D O A M O R I M _ 
O SOv . lÔLÓGO ESP RI 
TI ST A - E S T A R A EM 
O U T U B R O EM P O R T O 
ALÊGRE (RS,) , FLORIA. 
N Ó P O u B (SC) E CURTI-
BA (MR) PAR \ TJMA s e 
RIE D S CONFERÊNC IAS 

I N A U G U R A D A EM 
FRANCA — SP, A CASA 
PARA M E N O R E S "MARIA 
DA C R U Z " - DEPARTA-
M E N T O S O C I A L DO 
C E N T R O ESPIR ITA "ES-
PERANÇA E FÉ". 

O C O N F E R Ê N C I A S DE D E O L I N D O A M O R I M -
Em ®ja próx-uia excursão pelo Sul, o preclaro pro-
fessor baiano Declínio Amorim, atualmente radicado 
no Rio d: Janeiro, realizará diversas promoções cul-
turais em Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba. O 
culto sociól »g-> patrício, cuja preocupação tem aido 
a valorização da dialética espirita em defesa da pure-
za dos pilnclplos sustentados por Allan Kardec, iniciará 
suas palestras dia 24 de outubro, na Capital do Rio 
Grandr Sul, onde permanecerá por três dias consecu-
tivos- Após esse compromisso estará ele em atendi-
mento à solicitação dos companheiros federados de 
Santa Catarina e Paraná. 

O CASA "MARIA D A C R U Z " - Dia 2<i. último 
domingo de setembro, foi inaugurada a Casa do 
Menor "Maria da Cruz" - departamento social do 
Centro "Esperança e Fé", de Franca. 

O ato festivo em favor do Inicio dss promissoras 
atividades dessa casa de amparo ao menor se deu is 
14 horas e contou com a presença de autoridades e 
representações de classes. Compareceram, oufossim, 
nessa solenidade simples como foi a pessoa da patrona 
desse núcleo caritativo, representações de todas as 
entidades espiritas locais e de outras localidades. Mui-
to deve a realização desse trabalho aos esforços 
dos prestimosos companheiros: dra. Rita Barinl e dr. 
Mberto Mariano Salerno, que, de agora em diante, 
já prevêm as normas Jurídicas e legais para o funcio-
namento desse abrigo. N o ato civico da inauguração 
lalaram diversos oradores, tendo feito a oração oficial 
o dr. Luiz Raya, médico residente em Ribeirão Preto. 
O C E N T E N A R I O DE AUTA D E S O U Z A - O 

Brasil todo de Norte a Sul vibrou com a homenagem 
que se prestou & poetisa Auta de Souza, nascida a 
12 de setembro de 1976. O centenário de nascimento 
dessa missionária da poesia brasileira deu ensanchas 
para relembrar outros talentos dessa artista, pois ela 
se completava como muslcista e desenhista e professora 
de vasta cultura. Seus versos muslcalizados eram a 
ua alma enamorada do belo! Essa profetisa dedlcou-

"e sempre â situação aflitiva de seus semelhantes, 
razão por que pela psicografta de Chico Xavier temo-
la de novo nesses objetivos evangélicos e construtivas. 
A bem dizer a cantora de Macaiba do Rio Grande 
do Norte ficou mais popularizada pelos versos, que 
nos enviou como mensagem de amor do plano extra-
fisico, por Intermédio de Chico Xavier. 
O R E U N I Ã O DA U9E DE S A O PAULO - Em 

data de 12 deste mês de setembro, realizou-se a reu-
nião semestral do Conselho Administrativo da USE, 
cujo local foi na sede da Federação Espirita do Es-
tado de S. Paulo, i Rua Japurá. Esta foi a primeira 
reunião do C. D. com o nova Diretoria executiva des-
sa entidade, após sus eleição em julho deste ano. 
O M E N S A G E M D O PROF . W ILL IE B U E N O -

Recebemos desse Ilustre cientista patrício, atenciosa 
mensagem postal da Françs. O Ilustre prof. Wlllle 
Bueno encontra-ae há mais de um ano em Paris, onde 
aprimora seus estudos de eletrônica, física e química. 
Esse brilhante francano é neto do saudoso compa-
nheiro Roso /Alves Pereira e confirma seu Interesse 
pelo Idealismo de seu avó ao enviar-nos uma fi>to do 
túmulo de Allan Katdec. da Cidade Luz. 

O R E C O N H E C I M E N T O PQBLICO - O Prefeito 
de São Bernardo do Campo-SP sancionou em Lei o 
projeto da Edilidade dessa comuna, dando o nome de 
Eurípedes Barsanulfo a uma das ruas dessa impor-
tante cidade paullsts. Na mesma oportunidade foi 
Inaugurada uma via pública com a denominação de 
"Rua Calrbar Scbutel". Como se pode deduzir, os dois 
vultos espiritas brasileiros alcançam reconhecimento 
pelos homens emancipados de São Bernardo do Cam-
po, a mais industrial cidade do Brasil. 

O R O T E I R O D O D I V A L D O - Em nua última 
excursão doutrinária pelo Exterior, o brilhante e ex-
pressivo expositor espirita Divaldo Pereira Franco 
visitou diversos países americanos. 

Seu roteiro obedeceu programação prevista nas 
seguintes nações: Estados Unidos da América do 
Norte. México, Honduras, República Dominicana, 
Porto Rico, Costa Rica, Guatemala, Venezuela, Co-
lómbis e Peru. Suas conferências foram realizadas 
num total de vinte cidades diferentes e em multas 
delas ele completou sua dedicação de missionário ao 
imolantar núcleos de estudos espiritas á luz do Evan-
gelho. Em seu retorno ao Brasil, já em data de 20 
do agosto último participou da Semana Espirita "Nos-
so Lar" (Casa "André Luiz"-em São Paulo). E ainda 
este mês de setembro, nos dias 24 e 25, esteve em 
Catanduva - SP, como conferencista de uma promoção 
doutrinária patrocinada pelo Conselho Regional Espi-
rita dessa Região Ararsquarease. 

O "A M U L H E R NA D I M E N S Ã O ESPIR ITA" -
Livro recém-editado pela DICESP (1976)que enfaixa 
a opinião de três categorizados analistas do problema 
mental da mulher em face das contingências do mun-
do bodl-rno. São a.-us autores profa. Nancy Puhl-
raa m Di Girolano, dra. Marlene Severino Nobre, de 
São Paulo, e prof. Jacl Régis de Santos. Como ie 
regiítam, as opiniões dos três convergiram para um 
denominador comum era favor da solução mais racio-
nal para dar à mulher essa estabilidade cristã de que 
carece o mundo. Assim a prcfessora Naacy Puhlmann 
abordou o tema af to á pedagogia e à psicologia; dra. 
Marlene sustenta a tese da mulher sob ponto de vis-
ta médico e psico-somático e o prof. Régis anallsou-a 
sob o aspecto moral, sociológico e econômico. 
O T A R D E DE A U T Ó G R A F O S EM RIBEIRÃO 

PRETO-SP - Dentre da programação da Terceira Feira 
do Livro Espirita da Capital d 'Oe i t e do Estado de 
São Paulo (Ribeirão Preto), que se realizou de 28 de 
agosto a 4 deste atual mês de setembro, realizou-se 
as Cava do Bosque mais um festival do livro espirita, 
com uma tarde de autógrafos presidida p-la querido 
companheiro Francisco Cândido Xavier Nessa opor-
tunidade, foi grande a afluência do público, que, ao 
ter do Chico Xavier um livro com a assinatura já 
histórica para a estante de livros, recebeu de suas 
mãos, como acontece sempre, um botão de rosa. 

O ALAVANCA • Este bem credenciado jornal a 
serviço da divulgação doutrinária e que está sob res-
ponsabilidade do Conselho Regional Espirita de Cam-
pinas, São Paulo, completou em agoste último seu 
vigésimo primeiro ani.ersáric de circulação ininterrupta. 
Orientado e dirigido por um grupo de companheiros 
conscientes e dedicados, " A L A V A N C A " se firmou no 
decorrer destes anos pela sua inteira colaboração á 
Doutrina Espirita. A edição especial com que come-
mora seus 21 Bnos de existência confirma o idea-
lismo dos que fazem desse jornal veidadeiro arauto 
de ensinamentos cristãos à luz do Espiritismo. 

O E V A N G E L H O N O LAR - Iniciativa das mais 
promissoras a que acaba de ser programada pelo 
Centro Espirita "Francisco Ribeiro", de Santo André, 
SP. Uma estrutura da programação de seu presidente 
João Zorzetl e um grupo de espiritistas dos mais hs-
bilitados divulga a maneira de levar aos lares espiritas 
lições evangélicas com suas vibrações. A denominação 
desse trabalho é " E V A N G E L H O N O LAR" , que 
substitue com mais propriedade e melhor objetivação 
o que até agora se tem chamado "Culto do Evange-
lho no Lar". 

O AN IVERSAR IO D O " C A M I N H O DA L U Z " -
1TU, SP - Em data de 3 de julho último, na históri-
ca cidade paulista de Itu, realizou-se festiva solenidade, 
quando se comemorou mais um aniversário do Centro 
Espirita "Caminho da Luz", em cuja presidência está 
o confrade Osvaldo Rosa Romeiro e como secretário 
a prestimosa Irmã Odete Toledo Neves Oliveira. 

A palestra alusiva à comemoração esteve a car-
go da profa. Terezinha de Oliveira, de Campinas, e a 
parte artística foi preenchida brilhantemente pelo coral 
do Lar "Anália Franco", de São Manuel - SP. As 
crianças da Escola Evangélica do CECL formaram 
também parte saliente no ato lltero - musical desse 
acontecimento. 

O B A Z A R DA CAR IDADE — A Casa Espirita 
"Eurípedes Barsanulfo", de )acarepaguá - RJ, levou 
a efeito de 1 a 10 deste mês de setembro o movi-
mento em favor do seu bazar da caridade, cuja renda 
reverteu em favor ds manutenção das obras assisten-
ciais dessa entidade, que atende cerca de 450 famílias 
registadas como necessitadas em seu cadastro. Foi 
mais uma promoção de muita boa vontade dos res-
ponsáveis da CEEB, que vem desenvolvendo programa 
humanitário dos mais louváveis na cidade maravi-
lhosa. 

O C IRCULO DE LEITORA ESPIRITA - Em 
cumprimento a uma campanha de boa leitura, os 
incorporadores do "Circulo da Leitura Espirita de 
Santo André" realizam uma Informação ampla aos 
interessados, incluindo a entrega mensal aos seus 
sócios efetivos e mantedores de um livro espirita. São 
patrocinadores desse movimento as seguintes entidades: 
Centro Esp. "Caminho da Redenção", de Salvador 
(Ba), e a União Municipal Espirita de Santo André. 
O "Circulo da Leitura Espirita" é responsável tam-
bém pels edição da revista "Presença Espirita" — 
editada em Salvador - Ba. 

O G R U P O ESPÍRITA " A M O R E M DEUS" , de 

Três Lagoa» — MT. Essa entidade promoveu em 

março último deste ano sua Assembléia Geral Extra-

ordinária para modificar seu nome definitivamente, 

conforme (leou reg'stada sob personalidade jurldi-a. 
Passa agora á denominação de Grupo Assistencial 
"Amor em Deus e Recordação", Assim, continuará em 
seu programa humanitário, cujo principal objetivo éo 
da assistência social, conforme nos comunica o Irmão 
Lourival Costa Carnaiba, Secretário do "GAADER" , 
O A INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL CRISTA-

de Itapira - SP, em cuja presidência está o dinâmico 
Cç*ar Bianchi, realizou noa dias 4 e 5 deste mês de 
setembro o Curso Intensivo "Encontro da Fsmilia 
Espirita", cujo local foi no Cine Teatro "Américo 
Balrral". 

Foram expositores desse encontro os prof). 
Mário Costa Barbosa, dra. Maria Êlide Capoblanc 
e prof. J . Raul Teixeira. Cerca de quinze cidades, 
com suas representações de educadores e Intelectuais, 
participaram desse ciclo de estudos, como sejam; 
Campinas, Mogl-Mirlm, Mogi Guassu, Aguai, Taubaté, 
Amparo, Serra Negra, Limeira, São Paulo, Santo 
Antônio das Posses, Niterói, Riu de Janeiro, Monte 
Sião e Uberaba. 

Semanas espíritas 

Comunicaram-nos as realizações de suas sema. 
nals espiritas as seguintes cidades: 

O TRÊS RIOS - R J — Realizou-se de 18 a 25 
de setembro deste ano a sua XX I I Semana Espirita, 
patrocinada pelas agremiações espiritas locais. Orado-
res: Floriano Moinho Peres, José Carloa Leal, Go. 
tardo Miranda, Pedro Franco Barbosa, Geraldo Gul 
msrães. Zilda Alvarenga, Gilberto Campista Guarino 
e Newton Boechat. 

o VILA M A R I A - SP - Patrocinada pela 16'. 
UDE, órgão da USE, realiza-se nessa localidade do 
Grande São Paulo a IV Semana Espirita, que teve 
seu inicio em 27 deste setembro e termina no dia 3 
de outubro (Dia de Kardec). Oradores: Ignãcio Glo 
vine, Milton Felipeli e Atílio Campaninl. Em data de 
3 de outubro reallza-ie a maior expressão da sema 
nal de Vila Maria: Encontro de Dirigentes Espiritas 
na sede do Centro Espirita "Gabriel Ferreira" - sito 
na Praça da Alegria. 

O C O N C L A V E E V A N G É L I C O da União 
Municipal Espirita de São Caetano do Sul - Realiza 
se de 26 deste setembro a 2 de outubro importante 
encontro de estudiosos para debates de ttmas de 
interesse para a família espirita - Expositores: Samuel 
Angarita, Oalávia B. Leonfs, Sebastiana C. Domin-
gues. Wilson Ferreira de Melo, Nestor J. Mazottl, 
Daniel Strudenski Macedo, José Papa e outros. 
O SEMANA ESP. D E G U A R U L H O S - De 13 

a 19 de setembro realizou-se nessa importante cidade 
satélite do Grande São Paulo, importante semana para 
promoção expositiva e doutrinária dos princípios kar-
dequlanos. Expositores: Jorge Rizzini, Nena Galvez, 
Valentin Lorenzetti, Maria Júlia P. Perez, Elfay Luis 
Apolo. Adão de Oliveira e Alberto Calvo. 
O JORNADA DA MULHER ESPIRITA — Sob 

patrocínio da União Municipal Espirita de São Ber-
nardo do Campo - SP. teve sua realização de 23 a 
26 deste mês de setembro a 1 Jornada da Mulher 
Espirita, dessa cidade, que contou em sua tribuna 
com diversos expositores. As conclusões dos temas e 
debates ficaram sob responsabilidade das profas. 
Sebastiana C. Domingues, Mirtes Csrvalho Bona e 
Lea P. Leite de Almeida. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O EM CALDAS NO-
VAS — GO. A Segunda Região Espirita do Estado 
de Goiás esteve de mãos dadas com a família espl' 
rlta de Caldas Novas para uma realização de vulto 
que foi a IV Confraternização Espirita, abrangendo 
vasta região do Estado Goiano. O calendário foi de 9 
a 12 de setembro e esse movimento contnu com os se-
guintes expositores: Sérgio Lourenço, Felipe Salomão, 
José Jorge e Humberto Ferreira. 

Passamento 

Martinho Frederico Wieck 

Ern Lins - SP, onde era radicado, ocorreu o 
desenlace carnal desse muito querido companheiro, 
que foi nosso assiduo colaborador por muitos snos. 
Deixa a esposa, a multo distinta D. Amélia Martins 
Wleck. à qual devemos a informação dessa ocorrên-
cia, que se registou nessa localidade em 13 de março 
deste ano. Embora tardiamente, mas com a mesma 
sinceridade dos que têm essas criaturas no afeto e nas 
vibrações de nossas preces, enviamos a todos os 
seus familiares, bem como à sua digníssima consorte, 
a comprova de nossa solidariedade cristã. 


